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1. INTRODUÇÃO 

Na nutrição animal é imprescindível o balanceamento adequado das dietas, para proporcionar a 

otimização da utilização dos nutrientes e garantir o atendimento das exigências nutricionais dos ruminantes 

(DETMANN et al., 2006). O estudo dos compostos nitrogenados, fornece informações sobre o metabolismo 

proteico do animal, bem como, sobre a eficiência das dietas (LADEIRA et al., 2002). A avaliação destes 

compostos é importante para análise do estado nutricional dos animais e evitar prejuízos econômicos e 
biológicos (PESSOA et al., 2009). 

Na região Amazônica existe uma enorme variedade de oleaginosas e seus coprodutos constituem 

uma alternativa viável para alimentação de ruminantes, tanto do ponto de vista nutricional como econômico, 

pois são alimentos que se encontram em quantidades significativas e normalmente estão disponíveis o ano 

todo, delas são extraídos óleos, tornando-as possíveis de utilizadas em diferentes setores (SARAIVA et al., 

2009). Dentre os coprodutos da agroindústria da Amazônia passíveis de serem utilizados na alimentação de 

ruminantes, destaca-se a torta de cupuaçu (Theobroma grandiflorum, Schum) e a torta de tucumã fruto 
pertencente a uma espécie da família Arecaceae (Astrocaryum aculearum). 

Para que novos alimentos possam ser inclusos e utilizados com eficiência na produção animal e uma 

adequada avaliação da qualidade das dietas é fundamental que conheçamos não apenas a sua composição 

química mais os seus efeitos na nutrição e produção animal. Neste contexto, o balanço de nitrogênio constitui 

importante ferramenta para determinar a eficiência do metabolismo proteico dos ruminantes e revelar suas 

perdas para o meio (GENTIL et al., 2007), o que pode evitar prejuízos produtivos através da sincronia energia-

proteína no rúmen (PESSOA et al., 2009). Portanto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a excreção 

de creatinina e compostos nitrogenados na urina em ovinos alimentados com dietas contendo diferentes fontes 
de lipídeos.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Bem-Estar Animal da Universidade 

Federal do Pará - CEUA nº 8694141217. O experimento foi conduzido no galpão experimental do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA. Os animais experimentais foram 26 cordeiros, 

mestiços Dorper-Santa Inês, castrados, com peso vivo (PV) inicial médio de 22 ± 2 kg, e 5-6 meses de idade, 

cujas suas dietas foram formuladas com estimativa de ganho de peso diário de 250 g/animal (NRC, 2007). As 

dietas foram compostas de 40% de volumoso (silagem de milho - SM), 60% de concentrado. Os tratamentos 

experimentais foram compostos por diferentes fontes de lipídeos, sendo eles: dieta controle (concentrado 

                                                           
1Graduanda em Zootecnia - Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
2Doutora em Zootecnia - Professora Adjunta da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. 
3Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal do Pará. 



 

   
 

padrão a base de milho e farelo de soja); torta de cupuaçu (TC), torta de tucumã (TT); soja grão + óleo soja 
(GOS) (Tabela1).  

Tabela 1 – Composição bromatológica das dietas experimentais 

Item (g/kg MS) Dietas experimentais 

 CON  TC  TT GOS 

MS1 938,3 947,2 942,0 941,6 

MM 60,4 59,9 62,5 58,2 

PB 152,1 167,1 146,5 137,0 

FDNcp 333,2 337,5 457,1 330,5 

EE 53,4 53,6 52,8 77,7 

CNF 499,1 518,1 618,9 503,4 
1g/kg de matéria natural (MN). CON= concentrado a base de milho e farelo de soja; TC= concentrado com 

inclusão de torta de cupuaçu; TT= concentrado com inclusão de torta de tucumã; GOS= concentrado com 

inclusão de soja grão e óleo de soja; MS= matéria seca; MM= matéria mineral; PB= proteína bruta; FDNcp= 
fibra insolúvel em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; EE= extrato etéreo.  

Para avaliação do balanço de compostos nitrogenados foram avaliados o consumo, a excreção fecal 

e urinária de nitrogênio. O consumo foi avaliado pela pesagem diária das dietas fornecidas e das sobras. Para 

avaliação da excreção fecal foram obtidas amostras de fezes dos animais durante 3 dias consecutivos e para 

excreção urinária foi considerada a média de excreção urinária de nitrogênio obtida através de coleta total. 

Coleta de urina total para a coleta total de urina foram coletadas a urina de todos os animais em um período de 

24 horas, durante 5 dias consecutivos (16º ao 20º dia do período experimental). A urina foi armazenada em 

recipientes plásticos adaptados as gaiolas 3 metabólicas, contendo 10% ácido sulfúrico (H2SO4), calculado 
com base no volume urinário do dia anterior.  

A urina total coletada ao final de 24 horas foi pesada, homogeneizada e amostradas alíquotas de 10 

ml que foram diluídas em 40 ml de H2SO4 0,036 N, conforme descrito em Valadares et al., (1999), 

acondicionadas em recipientes plásticos, e congeladas para posteriores análises de nitrogênio total. As dietas 

fornecidas, as sobras, as fezes e a urina dos animais foram analisadas quanto aos teores de nitrogênio pelo 

método INCT-CA N-001/1 Detmann et al., (2012).  O delineamento experimental foi em blocos casualizados 

com quatro tratamentos e sete repetições. Os dados serão avaliados através do procedimento GLIMMIX do 
programa SAS (9.4). As médias serão comparadas pelo teste de Tukey, adotando-se α igual a 0.05.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O balanço de nitrogênio é um importante parâmetro para avaliação de novos ingredientes e dietas, 

nos fornecendo informações importantes sobre retenção de e perdas de nitrogênio. As dietas com diferentes 

fontes de lipídeos não ocasionaram efeito significativo (P>0,05) para o nitrogênio ingerido, nitrogênio 

aparentemente absorvido, nitrogênio urinário e nitrogênio retido em g/dia e g/kg PV0,75. Além disso, não se 

observou efeito de tratamentos (P>0,05) para o nitrogênio retido em função do nitrogênio aparentemente 

absorvido. A excreção de nitrogênio fecal em g/dia e em g/kg PV0,75 foi maior (P<0,05) nos animais 

alimentados com dietas contendo torta de cupuaçu (18,73 g/dia) em comparação aos animais alimentados com 

dietas contendo torta de tucumã (10,08 g/dia) e soja grão+ óleo de soja (12,10 g/dia). Os animais alimentados 

com dietas controle (a base de milho e farelo de soja) apresentaram valores intermediários em relação a 

excreção fecal de nitrogênio (14,67 g/dia), não diferindo (P>0,05) dos demais tratamentos.  

Detmann et al. (2014) destaca que a retenção do nitrogênio é reflexo do uso de todos os substratos 

envolvidos na síntese de tecidos e produtos animal, e que essa retenção é um indicativo de melhor utilização 

do nitrogênio dietético proporcionado pela presença desses substratos. Os resultados deste estudo indicam que 

possivelmente os maiores valores de excreção de N fecal para a dieta com torta de cupuaçu estão associados a 

uma alteração desses substratos fermentáveis no rúmen o que pode ter reduzido a eficiência de utilização do 

nitrogênio pelos microrganismos.  

Tabela 2- Balanço de compostos nitrogenados em ovinos alimentados com dietas contendo diferentes fontes 
de lipídeos. 



 

   
 

Item Tratamentos P- Valor 

CON TC TT GOS 

g/dia 

N ingerido 41,87±3,614 38,25±3,614 36,21±3,614 33,75±4,276 0,512 

N fecal 14,67ab±1,197 18,73a±±1,197 10,08b±±1,197 12,10b±1,417 <0,001 

NAA 27,20±2,635 19,52±2,635 26,13±2,635 21,64±3,118 0,167 

N urinário 5,73±1,228 6,68±1,228 4,20±1,228 1,81±1,453 0,089 

N retido 21,46±2,976 12,84±2,976 21,93±2,976 19,84±3,521 0,143 

g/kg PV0,75 

N ingerido 2,46±0,212 2,44±0,212 2,40±0,212 1,97±0,250 0,433 

N fecal 0,86b±0,071 1,19a±0,071 0,71b±0,071 0,67b±0,085 <0,001 

NAA 1,60±0,154 1,24±0,154 1,73±0,154 1,26±0,183 0,099 

N urinário 0,33±0,082 0,44±0,082 0,28±0,082 0,11±0,096 0,097 

N retido 1,26±0,173 0,80±0,173 1,45±0,173 1,27±0,204 0,088 

NAA em % do 

N ingerido 

64,83ab±2,420 50,91c±2,420 72,47a±2,420 59,15bc±2,863 <0,001 

N retido em% 

do N ingerido 

50,76ab±4,822 33,40b±4,822 60,42a±4,822 51,74ab±5,705 0,006 

N retido em % 

do NAA 

77,75±5,975 65,20±5,975 83,24±5,975 84,87±7,070 0,132 

CON= concentrado a base de milho e farelo de soja; TC= concentrado com inclusão de torta de cupuaçu; TT= 

concentrado com inclusão de torta de tucumã; GOS= concentrado com inclusão de grão de soja+ óleo de soja; 

NAA= nitrogênio aparentemente absorvido. Média±EPM. Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha 

diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P<0,05). 

Em relação ao nitrogênio absorvido em função do nitrogênio ingerido, os animais alimentados com 

torta de tucumã apresentaram maiores valores para essa variável em relação aos animais alimentados com 

dietas contendo torta de cupuaçu e grão de soja+óleo de soja (P<0,05; Tabela 2). Ainda para essa variável, os 

animais alimentados com dieta controle (milho e farelo de soja) apresentaram maiores valores em relação aos 

alimentados com torta de cupuaçu (P<0,05). Esse parâmetro é importante para avaliação do nitrogênio dietético 

disponível para utilização pelo animal, sendo que os animais alimentados com dietas contendo torta de 

cupuaçu, apresentaram os menores valores em função da alta perda de nitrogênio nas fezes, o que pode ser um 

indicativo de proteína de baixa disponibilidade neste tipo de ingrediente. Quando avaliamos o nitrogênio retido 

em % do nitrogênio ingerido, observou-se que os animais alimentados com torta de tucumã foram mais 

eficientes (P<0,05) em comparação aos animais alimentados com dietas contendo torta de cupuaçu (Tabela 2). 

Esse parâmetro pode ser um importante indicativo de eficiência de utilização do nitrogênio, ou seja, quanto do 

nitrogênio ingerido o animal realmente conseguiu reter em seu organismo, podendo se refletir em ganho de 

peso. Os animais alimentados com dieta controle (milho e farelo de soja) e os alimentados com dietas contendo 

grãos de soja + óleo de soja apresentaram valores intermediários para essa variável, não diferindo das demais 
(P>0,05).  

De forma geral, os resultados observados para o balanço de compostos nitrogenados em ovinos 

alimentados com dietas contendo torta de cupuaçu, torta de tucumã, grão de soja + óleo de soja, indicam que 

não há alterações no balanço nitrogenado em comparação a dieta controle composta por concentrado a base de 

milho e farelo de soja, indicando que o consumo de nitrogênio dos animais foi suficiente para atender às 

exigências de mantença e síntese de tecidos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

   
 

A inclusão de torta de cupuaçu em substituição parcial ao milho e farelo de soja na dieta de ovinos 

aumenta a excreção fecal de nitrogênio, porém, as diferentes fontes de lipídeos na dieta não afetam o balanço 

de compostos nitrogenados. 
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